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Capítulo 1

			 

			A sua irmã vivia naquela casa. A irmã que nunca tinha visto, cuja existência só tinha descoberto há poucas semanas.

			Karyn Marshall escondeu-se mais entre as sombras das árvores. Estava bem escondida para o caso de alguém aparecer numa das janelas da casa. Estava a observar.

			Não era uma casa normal, era uma mansão. De um lado havia uns estábulos e uma garagem com capacidade para quatro carros e o caminho de entrada era pavimentado. Todos os detalhes eram perfeitos. Porém, só serviam para aumentar o seu nervosismo.

			Tinha medo, demasiado medo para anunciar a sua presença.

			A sua irmã gémea, Fiona Talbot, vivia naquela casa, cujo nome era Willowbend. Para Fiona, aquela mansão era o seu lar. A sua irmã crescera rodeada de um luxo que Karyn não conseguia nem imaginar. Olhou para as suas calças de linho e para a sua camisa, roupa que tinha achado muito apropriada para aquele encontro. Todavia, agora, já não estava tão certa. Um vestido de noite seria mais apropriado para aquele ambiente. No entanto, ela não tinha nenhum.

			Tinha dado todos os seus vestidos depois da morte de Steve.

			Uma mulher apareceu numa das janelas e Karyn apoiou-se no tronco da árvore. Era uma mulher madura e, apesar da distância, Karyn conseguiu distinguir o brilho dos diamantes que enfeitavam o seu pescoço. Seria Clarissa Talbot, a mãe adoptiva de Fiona? A mulher voltou a cabeça para falar com alguém e desapareceu. Um instante depois, um mordomo de uniforme fechou as cortinas da janela.

			Um mordomo! Karyn reprimiu uma gargalhada histérica. Aquilo era uma mansão de campo inglesa, era de supor que teriam mordomo.

			Porque não se lembrara de escrever a revelar a sua existência, antes de ir até ali? Assim teria sido considerada uma convidada e podia aproximar-se e bater à porta com confiança.

			Não tinha escrito porque tinha medo de que os Talbot lhe dissessem para se manter afastada dali e para deixar o passado enterrado.

			Contudo, ela estava desesperada por conhecer a sua irmã gémea e para aliviar parte da terrível solidão dos últimos meses.

			Ouviu um murmúrio nas suas costas e depois o barulho dos ramos. Esforçou a vista, tentou ver através do matagal denso formado pelas árvores e viu uma sombra mais escura que subia a pequena encosta que dava para o jardim. Caminhava na direcção dela.

			Era um homem, que assobiava suavemente e atravessava o bosque com a calma proporcionada pela familiaridade. Era alto, tinha o cabelo preto como a noite, vestia calças de ganga, uma camisola e andava com uma graça de felino. Parou bruscamente quando a viu, os seus olhos pretos cravaram-se no seu rosto.

			– Fiona – disse, com suavidade. – O que fazes aqui fora?

			Karyn não conseguia falar. Na estalagem onde se tinha hospedado na vila de Droverton, o estalajadeiro tinha-lhe chamado «menina Fiona» e não pareceu acreditar quando lhe disse que se chamava Karyn Marshall e era uma turista do Canadá. Agora a reacção do desconhecido confirmava a suspeita que o estalajadeiro lhe tinha levantado: Fiona e ela eram gémeas idênticas. Tão idênticas, que até as confundiam.

			O homem aproximou-se um pouco mais. Media mais de um metro e oitenta e tinha os ombros largos e as pernas musculadas, o que fazia com que Karyn se sentisse feminina e frágil, de um modo que não gostava. Embora tivesse o rosto na sombra, notava-se que era atraente e cheio de carácter. Teve de recorrer a todo o seu orgulho para não recuar e afastar os olhos daquela boca sensual.

			Tinha de pensar em alguma coisa e depressa. Aquele homem tinha-a tratado por tu, o que implicava que conhecia bem a sua irmã. Talvez ele pudesse ser a chave para entrar em Willowbend.

			Talvez até mesmo conseguisse conhecer a sua irmã naquela mesma noite. Se para isso tivesse de utilizar aquele homem moreno, fá-lo-ia.

			 

			 

			Rafe Holden ia a pensar em Fiona enquanto caminhava por entre as árvores. A sua intenção era chegar a Willowbend a tempo de jantar. Porém, o seu voo de Atenas tinha-se atrasado e tinha telefonado a Clarissa a dizer que não o esperassem.

			Quando subia a encosta do bosque, algo o tinha alertado da presença de outro ser humano e não demorou a descobrir que era Fiona. Estava de pé, encostada ao tronco do carvalho que os dois muitas vezes tinham trepado quando eram crianças. Ele, sendo sete anos mais velho do que ela, era sempre o líder e o protector da sua vizinha loira de olhos azuis.

			– Fiona, o que fazes aqui fora?

			Enquanto esperava pela resposta, os seus pés afundaram-se no húmus das folhas de Outono e os fetos novos chegavam-lhe aos joelhos. Aproximou-se um pouco mais. Parecia assustada, como se a sua presença estivesse a atemorizá-la e a deixasse sem fala. Se Clarissa tinha voltado a incomodá-la, teria de se ver com ele.

			Aproximou-se dela e abraçou-a. O seu corpo estava tenso. O seu cheiro era novo, mais complexo e mais sensual do que se recordava. Agradou-lhe. Agradou-lhe mesmo muito. O seu cabelo também era diferente, muito diferente. Desde de que se lembrava, Fiona tinha obedecido ao capricho da mãe de ter o cabelo comprido e com frequência andava de trança, o que lhe dava uma imagem virginal, precisamente como Clarissa queria que fosse.

			Mas agora tinha o cabelo curto e os caracóis suaves, que lhe emolduravam o rosto, faziam-na parecer outra mulher. Uma mulher mais sofisticada e sensual. Rafe estava intrigado com a sua decisão de ter cortado o cabelo. No entanto, estava mais do que disposto a apoiar qualquer acto de rebelião da sua parte. Baixou a cabeça e beijou-a na face.

			– Gosto do corte de cabelo. O que te impulsionou a fazê-lo? De certeza que a tua mãe ficou furiosa.

			Gostava de a abraçar. Era como voltar para casa e para a amizade que partilhavam há anos. Era como renovar os vínculos de uma história comum e um amor profundo pela paisagem onde tinham crescido. Esfregou suavemente a cara no cabelo dela para a consolar. Clarissa Talbot enfurecida era como uma força da natureza.

			Então, para sua surpresa, ela mexeu a cabeça e as suas bocas encontraram-se quase de comum acordo. Ela tinha os lábios frios e o seu corpo, protegido por uma gabardina que nunca lhe tinha visto, continuava tão rígido como os das ninfas gregas que Douglas Talbot tinha posto no jardim das azáleas.

			– Não faz mal – sussurrou. – Acalma-te. Estou aqui e estou do teu lado.

			Tinha uma mão na nuca dela e os caracóis loiros acariciavam-lhe os dedos. Ela emitiu um gemido e os seus lábios suavizaram-se debaixo dos dele. Rafe sentiu um impulso irreprimível de continuar a explorar a boca dela.

			Algo em que nunca tinha pensado. Fiona era a sua amiga mais antiga. Rafe só conhecera uma vez o fogo e a loucura da paixão e o resultado tinha-o destruído de um modo que não conseguira esquecer e não desejava repetir. Para ele, o atractivo de Fiona estava na sua familiaridade, no modo em como podiam confiar plenamente um no outro.

			Podia viver sem paixão. Tinha-se queimado uma vez e fora mais do que suficiente.

			Todavia, naquele instante, o corpo dela também se tinha suavizado. Rafe atraiu-a mais, com um cuidado infinito, e tocou-lhe na camisa, por debaixo da gabardina.

			Aprofundou o beijo e verificou com surpresa e maravilhado que lhe correspondia, que não punha entrave aos seus lábios. Tinha-lhe posto as mãos no peito e o seu calor penetrou-lhe a pele. Devagar, como se saboreasse cada momento, subiu as mãos, pô-las à volta do seu pescoço e afundou os dedos no seu cabelo. Rafe pensou que devia de o ter cortado. Para ser sincero, tinha pensado fazê-lo, mas as reuniões no seu novo hotel prolongaram-se mais do que o esperado.

			Deixou de pensar assim que sentiu o contacto da língua dela. Respondeu no acto, abraçando-a. Como haveria ele de adivinhar que ela escondia tanto ardor por debaixo da sua aparência delicada?

			Estava tão excitado que se afastou, com medo de que ela se afastasse por medo ou timidez. No entanto, ela apertou as ancas contra ele e Rafe, desesperado por lhe tocar, tirou-lhe a camisa de dentro das calças e deslizou as mãos pela pele dela, que era como seda fina. Quando encontrou a curva dos seios, firmes e quentes, protegidos pela renda, reparou que os mamilos estavam duros. Ela gemeu novamente ao sentir a sua mão. Contudo, continuou a beijá-lo com o mesmo ardor.

			Rafe queria possui-la ali mesmo. No chão ou contra a árvore, era-lhe indiferente. Não se lembrava de alguma vez ter sentido uma explosão de desejo assim, uma fome tão feroz.

			Porém, não podia fazer amor com ela ali, à frente de Willowbend.

			– Vem comigo para Stoneriggs – sussurrou, com urgência. – Quero fazer amor contigo numa cama, não no chão. Tu mereces melhor do que isto.

			«Fazer amor contigo». Karyn ficou imóvel, como se uma seta lhe tivesse atravessado o coração. Num beijo que parecia ter durado uma eternidade, tinha viajado para um lugar onde nunca tinha estado. Ela, Karyn Marshall. Não Fiona Talbot.

			– Sei que tu também me desejas – o homem sussurrou. Acariciou-lhe a face e percorreu os seus lábios com os dedos. – Desejas-me tanto como eu a ti.

			Karyn, horrorizada, tentou controlar a sua respiração e recuperar a voz, apesar do redemoinho de emoções e pensamentos em que se encontrava. O que tinha acontecido com ela? Como pudera deixar que um beijo chegasse tão longe sem dizer quem era?

			Todavia, antes que pudesse responder, um coro de latidos animados quebrou o silêncio do bosque e um grupo de cães lançou-se alegremente sobre o homem que ainda a abraçava. O impacto fez com que ele cambaleasse um pouco para o lado e Karyn aproveitou a oportunidade para se soltar. Voltou-se e correu em direcção ao bosque.

			– Para baixo, Sandy! Para baixo, Randall! Por favor, quando é que será que os meus pais lhes vão ensinar maneiras? Vai-te embora, Charlotte!

			Se Karyn tinha aprendido alguma coisa durante aquele beijo era que aquele homem conseguia o que queria, por isso sabia que não se atrasaria muito tempo. Correu o mais depressa que conseguiu, desceu a encosta e saltou um riacho que corria entre as pedras escorregadias, cobertas de musgo. O bosque era agora mais denso, pois o sol já se tinha posto. Ela continuou a correr, procurando as sombras e saltando troncos. Sabia que avançava na direcção da vila, mas pouco mais.

			– Fiona! Fiona, volta!

			Os gritos dele eram enfraquecidos pelas folhas, o murmúrio do riacho e os latidos dos cães. Karyn tentou correr mais depressa, até que lhe começou a doer as costas e o peito. Os ramos açoitavam a sua gabardina e ela afastava-os do seu rosto com as mãos. Será que os cães iam segui-la? Ou levá-lo-iam até ela?

			E depois?

			Outra vez o pesadelo que se repetia com regularidade desde a morte de Steve, o seu marido. O pesadelo em que corria por uma cidade escura para salvar a vida.

			O bosque tornou-se menos denso e ela chegou a uma clareira. À frente dela, de um lado, havia um muro e, do outro, ovelhas, espalhadas pelo campo como pequenas rochas.

			Lembrou-se que o caminho de regresso à vila era paralelo àquele campo. Se conseguisse atravessá-lo, conseguiria chegar ao outro lado do bosque e regressar à vila. Na estalagem estaria a salvo.

			A salvo de quê? De um pesadelo? Do homem do bosque?

			Não a tinha atacado exactamente. Afinal, fora ela que o tinha beijado com a língua e encostado as suas ancas às dele.

			Com um gemido de desespero, Karyn aproximou-se da parede, que agora via que ladeava o bosque de Willowbend. No ponto onde o muro fazia fronteira com o campo, havia um portão de metal. Abriu-o sem problemas e continuou a andar. As ovelhas não lhe prestaram qualquer atenção.

			O caminho estava vazio. Atravessou-o depressa, entrou no bosque e começou a andar na direcção das luzes da vila. O homem que a tinha beijado tinha chegado pelo bosque, por isso certamente não teria um carro à mão para a perseguir.

			Quando chegou à primeira casa, de pedra como a maioria por ali, tirou um lenço do bolso e cobriu o cabelo e parte do rosto com ele.

			A calçada, por sorte, estava vazia, não queria que a confundissem com Fiona pela terceira vez no dia. Felizmente, o estalajadeiro não estava à vista quando chegou. A recepção estava vazia, embora se ouvissem gargalhadas vindas do pub. Subiu para o seu quarto e fechou a porta, apoiando-se nela e respirando aliviada.

			Tinha os joelhos a tremerem e as calças sujas de terra. Sentia-se agitada e esgotada, mas estava sozinha e em segurança.

			Naquela tarde tinha descoberto duas coisas: Fiona tinha uma vida privilegiada, rodeada de paisagens de uma beleza maravilhosa, e tinha um namorado, um homem moreno que a tinha beijado por causa de a ter confundindo com ela.

			Não, melhor dizendo, tinha descoberto três coisas. A terceira era que a paixão, que tinha julgado ter morrido nela muito antes de ficar viúva, não estava morta. Só tinha necessitado de um beijo de um desconhecido para saber que a sua sexualidade, longe de estar morta, só estava adormecida… e despertava facilmente.

			Mas nunca mais! Nunca mais! Deixou-se cair na cama e enterrou o rosto nas mãos.

			 

			 

			Rafe demorou quase cinco minutos a conseguir que os seis cães ficassem sentados em círculo aos seus pés.

			– Idiotas! – exclamou, com frieza. – Gosto muito da minha mãe, mas em assunto de cães não estamos de acordo. Eu dar-lhes-ia aulas de obediência – suspirou. – Está bem, vamos a casa de Fiona, vou prender-vos na garagem e espero que mantenham a boca fechada. Perceberam?

			Charlotte deixou-se cair no chão e rebolou. Rafe suspirou e avançou para a casa. De certo modo, alegrava-se pela interrupção dos cães. O que teria acontecido se não tivessem aparecido? Fiona teria ido com ele a Stoneriggs para fazerem amor na sua cama?

			Com certeza que não. Afinal de contas, tinha corrido pelo bosque como se estivesse a ser perseguida por todos os cães do inferno. Tão cedo se arrependera daquele gesto de paixão?

			Cerrou os dentes e atravessou o jardim com os cães, que fechou na garagem sem prestar atenção às suas caras de tristeza. Voltaria para casa com eles assim que tivesse visto Clarissa e feito o possível por descobrir o que tinha alterado Fiona. Com certeza que fora por causa do corte de cabelo.

			Mas o que tinha provocado nela aquela rebelião?

			Bateu à porta por cortesia, empurrou-a e entrou. As suas botas sujas e as suas calças de ganga não contariam com a aprovação de Clarissa. Porém, depois do dia que tinha tido, ele precisava do exercício do passeio desde Stoneriggs até ali. Tirou as botas e ouviu Clarissa perguntar da sala de jantar:

			– És tu, Rafe?

			– Lamento chegar tarde – respondeu ele, entrando na sala de estar e vendo a colecção de porcelanas vitorianas. Na sala havia apenas uma pessoa, que estava de pé à frente da lareira com um copo na mão. Os seus brincos de esmeralda brilharam quando virou a cabeça.

			Fiona.

			O seu cabelo comprido estava apanhado num coque elegante na parte de trás da cabeça. Tinha um vestido verde fino.

			Rafe respirou fundo. Será que estava a perder o discernimento?

			Atravessou a sala sem parar para pensar. Tirou-lhe o copo da mão, pousou-o numa mesa cara Chippendale, abraçou a jovem e beijou-a com força na boca.

			Não houve resposta apaixonada, convite de língua, nem calor de corpo contra corpo. Não houve entrega.

			Fiona afastou-se surpreendida e empurrou-o com as mãos. Rafe inspirou o seu cheiro doce a lírios do vale, tão diferente do que lhe cheirara anteriormente. Ela deu um salto.

			– Pode saber-se o que se passa? E se a minha mãe nos visse?

			– Até ela deve saber que os velhos amigos se beijam de vez em quando.

			– Aquilo não foi um beijo de amigo.

			– Se calhar chegou o momento de mudar.

			– Mas tu nunca me beijaste assim.

			Mentira, já o tinha feito. Uns minutos antes, encostados ao carvalho. Ou será que não?

			Abanou a cabeça.

			– Preciso de um uísque – disse. E serviu uma boa quantidade.

			– O que se passa? – perguntou ela, confusa. – Não compreendo porque estás a comportar-te assim. As coisas não te correram bem em Atenas?

			Ele engoliu um gole de Glenfiddich e olhou para ela com curiosidade. Fiona, a sua amiga de há tantos anos. Magra, bonita, extremamente educada, com as suas sobrancelhas arqueadas e o seu cabelo lustroso apanhado no coque.

			Era óbvio que não fora ela que tinha beijado.

			Então, quem fora? E para onde tinha ido a mulher que se parecia tanto com Fiona que podia ser sua irmã e que tinha correspondido à carícia como se fosse sua alma-gémea? Como se o conhecesse de toda a sua vida.

			Nunca a tinha visto até então e talvez não voltasse a vê-la.

			– Queridos! – Clarissa entrou na sala com um sorriso.

			– Olá! – Rafe beijou-a na face.

			– Estou muito feliz por te ver – olhou com reprovação para as suas calças de ganga e para as suas meias. – Que tal correu tudo em Atenas?

			Rafe tinha aberto há pouco tempo um hotel novo a vários quilómetros a Sul da cidade, mais um para acrescentar à sua cadeia de hotéis de luxo.

			– Tive de resolver alguns problemas – respondeu. – A viagem valeu a pena. Estás encantadora, Clarissa.

			– Comprei-lhe esse vestido em Londres – anunciou Douglas Talbot, da porta. – Fica-lhe bem, não achas?

			Se Clarissa tinha a beleza etérea de uma estátua de Dresden, o marido era o oposto. Robusto e directo, Douglas era também, como Rafe bem sabia, um trepador social bastante agressivo. Mas adorava a sua esposa e era capaz de tudo por ela.

			– Um vestido lindo – disse Rafe, – ao qual tu fazes muita justiça, Clarissa. Não é de estranhar que tenhas uma filha tão bonita.

			Fiona sorriu e Douglas serviu um copo, enquanto fazia perguntas sobre a situação política na Grécia. A noite continuou por um caminho previsível. Algumas horas mais tarde, Rafe despediu-se e por uma vez não o divertiu o facto dos pais de Fiona os deixarem a sós. Sabia que Clarissa e Douglas queriam que houvesse muito mais entre eles do que uma amizade. Douglas, até mesmo, tinha começado a pressioná-lo para que se casassem.

			Mas ele não ia deixar-se pressionar por ninguém, embora o beijo debaixo da árvore o tivesse feito pensar por um momento que talvez a ideia não fosse assim tão descabida.

			– Tenho de te levar às compras amanhã, Fiona? – perguntou.

			– A Coverdale, se não te importas.

			– Não me importo. Venho buscar-te às dez?

			– Pode ser – ela beijou-o na face com timidez. – Até amanhã.

			A pulsação de Rafe não se alterou, nem sentiu nada. Deu-lhe uma palmadinha no ombro e foi-se embora. Foi buscar os cães e começaram a andar juntos pelo jardim. Ele gostava de Fiona e conhecia-a desde sempre. Todavia, nunca teria pensado em casar-se com ela, se não soubesse que era o mais conveniente. Tinha trinta e três anos, uma boa idade para assentar e formar família. E quem melhor do que ela? Fiona jamais o trairia como Celine tinha feito.

			Se se casasse com ela, salvaria também Douglas de uma série de investimentos desastrosos. Ele era mais esperto que Douglas e podia ser igualmente desumano. Além disso, não hesitaria em utilizar todos os meios ao seu alcance parar libertar Fiona do controlo asfixiante ao qual os seus pais a submetiam. Fiona nem se apercebia desse controlo, era demasiado boa e confiava neles.

			No entanto, nunca lhe tinha falado de casamento, pois precisava de tempo para pensar nisso.

			O caminho foi dar a uma clareira. A oeste, Rafe conseguia ver as torres do Castelo Holden, onde tinha crescido. Há oito anos atrás, tinha-o transformado num hotel de cinco estrelas e os seus pais viviam lá, para além de serem os gerentes. Fora uma decisão acertada, já que, embora Joan e Reginald Holden acrescentassem uma certa excentricidade ao castelo, os hóspedes pareciam gostar disso.

			Ia devolver os cães à mãe e depois iria para Stoneriggs.

			A lua tinha desaparecido atrás de uma nuvem. No entanto, ele conhecia bem o caminho e avançava com confiança.

			Porque a mulher do bosque não lhe dissera que não era Fiona? O que fazia escondida tão perto de Willowbend? Porque o tinha beijado daquela maneira?

			Praguejou em voz baixa. Não era estranho as mulheres atirarem-se a ele. Afinal de contas, era muito rico e algumas consideravam-no sexy. Contudo, aquela mulher não tinha como saber que ele tinha resolvido ir a Willowbend pelo bosque.

			Não gostava que o fizessem de parvo.

			Ou será que o que não gostava era de saber que ainda podia ser apanhado desprevenido pela paixão? Seria isso?

			Ele não queria paixão. A traição podia ser muito cruel.

			No dia seguinte à tarde, quando voltasse das compras com Fiona, tentaria procurar respostas. Numa vila do tamanho de Droverton não seria difícil procurar uma mulher tão parecida com Fiona e que lhe devia algumas explicações.

			Suspirou. Talvez se casasse com Fiona, caso ela aceitasse, claro. Um casamento que lhe assegurasse uma vida pessoal previsível e feliz. Muito diferente dos imprevistos tempestuosos da sua aventura com Celine.

			Muito diferente do beijo tempestuoso do bosque?

			Aquilo não se repetiria. Esqueceria a feiticeira loira que lhe tinha lançado um feitiço junto aos carvalhos… e quanto antes, melhor!
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